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A grande participação dos trabalhadores na 

assembleia com aprovação do Estado de Greve por 
91,7% pressionou a USIMINAS que saiu da moita e 
começou a responder o Sindicato.

Mas a empresa continua se recusando a nego-
ciar um novo turno, pois o que ela quer é manter esse 
turno massacrante.

Na semana passada, mais uma vez, notificamos 
a USIMINAS de que a reivindicação dos trabalhadores 
é por um turno que garanta 4 dias de folga e que a im-
plementação do novo turno na Acelor Mittal Tubarão 
abre um novo precedente para a mudança de horário 
em Ipatinga.

Além disso, o Acordo de Turno assinado em 
abril garante a realização de reuniões entre o Sindica-
to e a empresa para a discussão do turno. Mas a usi-
na continua se recusando a discutir essa importante 
reivindicação dos trabalhadores.

A direção da Usiminas não se conforma que 
agora não manda mais no Sindicato e, ao invés de 
abrir negociação sobre uma proposta de jornada que 
garanta mais folgas, teve a cara de pau de ir para o 
Judiciário questionar o que é inquestionável: o direito 
garantido aos trabalhadores de se organizarem, par-
ticiparem de assembleias e definirem suas formas de 
luta. A GREVE é um direito constitucional garantido a 
todos os trabalhadores como instrumento de defesa 
dos nossos direitos. 

Isso só mostra o desespero da empresa que 
quer calar o Sindicato e barrar a luta dos trabalhadores 
porque sabe a força que temos.

A melhor forma de enfrentar a pressão que a 
USIMINAS faz através da chefia e suas reuniões é es-
tarmos juntos e mobilizados.

Por isso, só reclamar não basta, é hora de trans-
formar a revolta em movimento e intensificar a mobi-
lização que já começou. 

Ipatinga, setembro de 2014

 VAMOS À LUTA PELA mudança do turno:
 4 DIAS DE FOLGA JÁ

participe da luta
Essa postura da USIMINAS que reiteradamente 

se recusou a marcar uma reunião para discutir o tur-
no só demonstra que para a empresa vale qualquer 
coisa para aumentar os lucros dos acionistas à custa 
da saúde e da vida de quem garante toda a produção. 

Só com a greve vamos pressionar a 
USIMINAS a negociar um novo turno com 4 
dias de folga. 

Nossas conquistas não caem do céu e não são 
presente dos patrões.

Converse com seus companheiros no local de 
trabalho e participe de todas as mobilizações chama-
das pelo Sindicato. Vamos juntos construir a greve, 
pois é no silêncio das máquinas que se ouve a reivin-
dicação dos trabalhadores. 

Participe da mobilização junto com o Sindicato! 
nossa força está na nossa união 



Na assembleia realizada, dia 04/09, no Sindicato, 
os metalúrgicos aprovaram por unanimidade a pauta 
de reivindicação da Campanha Salarial 2014/2015 e 
na mesma semana a pauta já foi protocolada em to-
das as empresas.

A assembleia foi unifi cada para todos os metalúr-
gicos que trabalham em empresas com data base em 
1º de novembro, pois a luta é do conjunto da catego-
ria. Todas as empresas lucram com o nosso trabalho, 
impondo condições cada vez piores e arrochando os 
salários. Por isso, vamos todos juntos, trabalhadores 
da USIMINAS, USIMEC e empreiteiras, lutar por nos-
sas reivindicações. 

A pauta aprovada reivindica a reposição das per-
das salariais medida pelo INPC e aumento salarial de 
4,97%, que representa o aumento da produtividade 
por trabalhador, totalizando 11,61%. Além disso, a 
pauta abrange importantes reivindicações sociais da 
categoria.

Vamos organizar nossa mobilização para, na 
Campanha Salarial, avançarmos na conquista de no-
vos direitos. 

 Veja abaixo os principais pontos da pauta de 
reivindicação que já foi entregue para as empresas:

aUmento Salarial de 11,61%;
abono de r$ 3.000; 
vale CeSta;
retorno de fÉriaS de 30 diaS para toda 

a Categoria;
plano de SaÚde para toda a Categoria;
adiCional notUrno de 50%;
adiCional de tUrno;
redUção da jornada de trabalHo e 4 

diaS de folga para oS trabalHadoreS em 
tUrno ininterrUpto de revezamento.

A PAUTA COMPLETA ESTÁ DISPONÍVEL NO 
SITE WWW.SINDIPA.ORG.BR – OU NO FACEBOOK – 
WWW.FACEBOOK/SINDIPAIPATINGA.COM

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga

ASSEMBLEIA GErAL dOS METALÚrGIcOS APrOVA PAUTA 
dE rEIVIndIcAçÃO dA cAMPAnHA SALArIAL 2014/2015

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, setembro, 2014

SIndIcATO EnTrA cOM AçÃO cOLETIVA PArA EXIGIr O PAGAMEnTO 
InTEGrAL dO AdIcIOnAL dE PErIcULOSIdAdE nA ÁrEA dA cOQUErIA

Na semana passada, o Sindicato entrou com 
ação coletiva na Justiça do Trabalho para exigir o 
pagamento integral do adicional de periculosidade 
dos metalúrgicos que estão expostos a produtos 
infl amáveis e explosivos na área da coqueria, es-
pecifi camente na Usina de óleo leve, destilador de 
amônia, baterias e carboquímico.

A ação reivindica o direito dos metalúrgicos que 
trabalham ou já trabalharam no setor e não recebem/
recebiam o devido adicional de periculosidade de 
30%. A ação também exige o pagamento retroativo.

e as irregularidades continuam nesse setor: 
os trabalhadores no carboquímico estão sendo 
obrigados a lavar os blusões em casa o que expõe 
suas famílias a substâncias químicas, como o ben-
zeno e o naftaleno. Já denunciamos esse absurdo 
para a empresa e vamos acionar o Ministério do 
Trabalho e Emprego que, no ano passado, já notifi -
cou a usina devido ao vazamento de benzeno. 

Observe os riscos do seu local de trabalho, 
converse com seus companheiros e entre em con-
tato com o Sindicato. Vamos organizar ações judi-
ciais exigindo o pagamento dos devidos adicionais.

dEnUncIE AS IrrEGULArIdAdES dO SEU LOcAL dE TrABALHO E 
VAMOS JUnTOS nA LUTA GArAnTIr nOSSOS dIrEITOS

VAMOS À LUTA POr AUMEnTO SALArIAL, MAIS dIrEITOS E rEdUçÃO dA JOrnAdA 


